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seu positivismo de final de século XIX, 
Euclides buscava a certeza científica, a 
relação causal entre variáveis claramen-
te observáveis. Seu olhar, a princípio, foi 
o do cientista e do historiador, isento, 
cuja observação procura ser equilibrada 
e racional. Veja-se o que diz:

O jagunço destemeroso, o tabaréu 
ingênuo e o caipira simplório serão em 
breve tipos relegados às tradições eva-
nescentes, ou extintas.

Primeiros efeitos de variados cru-
zamentos, destinavam-se talvez à 
formação dos princípios imediatos de 
uma grande raça. Faltou-lhes, porém, 
uma situação de parada, o equilíbrio, 
que lhes não permite mais a velocidade 
adquirida pela marcha dos povos neste 
século. Retardatários hoje, amanhã se 
extinguirão de todo.

Esta visão do homem, tão asséptica e 
fundamentada quanto a visão da terra, 
muda por completo ao final de seu livro. 
Euclides se deixa abalar pela evidência 
que contraria sua ciência feita: “É que 
ainda não existe um Maudsley para as 
loucuras e os crimes das nacionalida-
des...”. A conclusão de Euclides é melan-
cólica. A citação que faz do psiquiatra 
inglês, especializado em loucura moral, 
revela bem sua desilusão com o siste-
ma que defendera e de que fora entu-
siasta. O Estado de que fazia parte era, 
no momento final de Canudos, incapaz 
de lhe dar uma identidade e de se eri-
gir realmente num Estado-nação. Como 
nos diz Euclides: 

Fechemos este livro.
Canudos não se rendeu. Exemplo 

único em toda a história, resistiu até 

o esgotamento completo. Expugnado 
palmo a palmo, na precisão integral 
do termo, caiu no dia 5, ao entardecer, 
quando caíram os seus últimos defen-
sores, que todos morreram. Eram qua-
tro apenas: um velho, dois homens fei-
tos e uma criança, na frente dos quais 
rugiam raivosamente 5 mil soldados.

Muito diferente é o final de Grande 
sertão: veredas. Não há uma conclusão 
nem há desencanto: há a possibilidade de 
mudança, de transformação, de continui-
dade, de uma nova versão. Por isso, não 
faz sentido a afirmação de Willi Bolle:

No enfoque de considerar Grande 
sertão: veredas uma reescrita crítica 
d’Os sertões, pode-se dizer, com uma 
formulação extrema, que esse roman-
ce, narrado por um jagunço letrado, 
coloca em debate a maneira tenden-
ciosa e arbitrária com que o letrado 
Euclides da Cunha apresenta o jagun-
ço. O romancista move, por assim 
dizer, um processo contra o ensaísta-
historiógrafo, em nome da autentici-
dade da língua e da verdade dos fatos. 
(Bolle, 2004: 92)

Grande sertão: veredas não reescre-
ve nem questiona a grande reportagem 
que foi Os sertões. Não o faz, simples-
mente, porque são textos absolutamente 
diferentes, com objetivos diferentes. E 
este romance, em especial, não trabalha 
com a verdade dos fatos. Desde quando 
existe uma verdade ficcional? Euclides 
perde a sua fé no Estado que defendera, 
enquanto Rosa põe em questão todos os 
Estados-nação que vêm sendo construí-
dos, desde o Renascimento, juntamente 
com o conceito de Estado-nação. Rosa 
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relativiza tudo ao nos dizer que tudo 
pode ser e não ser ao mesmo tempo. Rosa 
trabalha com o paradoxo, trabalha com o 
koan do zen budismo, fora de toda lógica, 
de toda razão, de toda “megera cartesia-
na”. Euclides não relativiza porque, para 
o seu pensamento de época, não havia 
uma opção intermediária: as coisas eram 
ou não eram. Mas sua grande caracterís-
tica, que o eleva acima do pensamento 
de seu tempo, foi perceber que a loucu-
ra não era algo inerente apenas ao indi-
víduo: podia ser também do Estado. É 
este o sentido de socorro contido em sua 
última frase, ao pedir um médico para 
as loucuras do Estado. Nesse momento, 
Euclides da Cunha conclui, como Simão 
Bacamarte, que razão e loucura não ocu-
pam posições rígidas. Não é outra, tam-
bém, a conclusão de Rosa.

Na obra de Guimarães Rosa há dois 
elementos complementares: a relativi-
zação da narrativa e a da linguagem. É 
um processo que se inicia em Sagarana 
e se prolonga até Tutaméia: terceiras 
estórias. O processo de desconstrução 
da linguagem, feito através de uma 
poética, de forma bastante clara e cons-
ciente, é paralela à desconstrução da 
narrativa que, por sua vez, também está 
de acordo com a desconstrução da opo-
sição entre identidade e alteridade, pre-
sente no conceito de Estado. Ao fazer 
isso, a ficção rosiana não é excludente, 
mas, ao contrário, includente. O que é a 
língua rosiana senão todas as línguas? 
O que é seu texto senão todos os textos? 
É por isso que seu texto mais importan-
te, Grande sertão: veredas, não se fecha, 
terminando com um laço, a lemniscata, 
que é possível desfazer para continuar. 
Jacques Derrida, falando da tradução, 
caracteriza o que seria essa língua rosia-

na: uma língua que não remete nem a 
uma oposição com outra língua, nem se 
remete apenas a um real exterior, mas 
também a ela mesma.

A tradução promete um reino à 
reconciliação das línguas. Essa pro-
messa, acontecimento propriamen-
te simbólico ajuntando, acoplando, 
casando duas línguas como as duas 
partes de um todo maior, chama a 
uma língua da verdade (Sprache der 
Wahrheit). Não a uma língua verda-
deira, a uma língua cuja verdade, ade-
quada a algum contexto exterior, mas 
a uma verdadeira língua, a uma lín-
gua cuja verdade referir-se-ia apenas 
a ela mesma. (Derrida, 2002: 64)

Pela mesma razão, a questão da iden-
tidade não é posta de forma excludente 
e opositiva. O sertão de Rosa tem o que 
vem de dentro e o que vem de fora. Como 
o sertão carece de fechos, como diz, está 
aberto a todas as latitudes e a todas as 
imagens que, juntando-se, darão a iden-
tidade a esse leitor que pode ser qual-
quer um, de qualquer lugar. Cria-se uma 
comunidade imaginária que extrapola 
as fronteiras e o território, o que torna 
os critérios para pertença a um Estado-
nação, para a obtenção de uma nacio-
nalidade e de uma identidade, hoje, bem 
mais elásticos. Como o sertão está em 
toda parte, todos pertencem ao sertão. 
No sertão não se percebe a alteridade, 
pois todos são estrangeiros. Hernán 
Neira, em seu artigo “Cultura nacional, 
globalização e antropofagia”, nos mos-
tra como se pode ser rígido ao traçar o 
círculo vicioso que informa, habitual-
mente, a caracterização do nacional e 
da cultura nacional:
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O conceito de cultura nacional 
inclui prescrições de comportamento e 
pensamento, e sanções para quem não 
cumpre o exigido. A decisão do campo 
do prescritível e o umbral de tolerân-
cia de tais prescrições não podem ser 
predefinidos, mas são fruto da mesma 
prescrição. Em outros termos, produz-
se um círculo epistemológico que con-
siste em que a definição daquilo que se 
pode prescrever como comportamento 
moral e material é, por sua vez, fruto 
de uma prescrição cultural que estabe-
lece, dentro dos comportamentos pres-
critíveis, o de prescrever o que é cultura 
nacional e, dentro dele, os umbrais de 
tolerância a partir dos quais se consi-
derará como nacional um comporta-
mento. (Neira, 2000: 196)

A construção da identidade, em Rosa, 
porque há a elaboração de uma em sua 
obra, não assume este caráter prescriti-
vo e autoritário, que se retroalimenta. Ao 
contrário, sua proposta é mais humilde e 
passa pela desconstrução do que já está 
fossilizado, seja no nível da cultura nacio-
nal, que define o que seja brasileiro, seja 
no nível regional, que especifica o que 
seja mineiro ou sertanejo, seja no nível lin-
güístico, onde se determina o que seja cor-
reto, culto ou erudito. Quando Riobaldo 
faz menção ao seu aproveitamento de 
todas as religiões, na verdade está expon-
do a maneira de Rosa tratar a alteridade 
e a diferença em sua obra. Não há uma 
única religião, ou a mais certa, como não 
há uma única cultura ou uma única iden-
tidade: bebe-se água de todo rio.

Eu cá, não perco ocasião de reli-
gião. Aproveito de todas. Bebo água 
de todo rio... Uma só, para mim é 

pouca, talvez não me chegue. Rezo 
cristão, católico, embre nho a certo; 
e aceito as preces de compadre 
meu Quelemém, doutrina dele, de 
Cardeque. Mas, quando posso, vou no 
Mindubim, onde um Matias é crente, 
metodista: a gente se acusa de peca-
dor, lê alto a Bíblia, e ora, cantando 
hinos belos deles. Tudo me quieta, me 
suspende. Qualquer som brinha me 
refresca. (Rosa, 1970: 15)

Para Rosa, o sertanejo não é apenas 
o que nasce no sertão mineiro, mas o 
que nasce em todo e qualquer sertão. 
Não é à toa que um de seus personagens 
é chinês, e que estrangeiros perpassam 
por sua obra, como o Seo Alquiste, o 
alemão Vupes, Frei Sinfrão, Seo Assis 
Wababa, dando uma medida de que o 
outro não é diferente.

Guimarães Rosa nos propõe, em sua 
obra, um processo de desconstrução e 
de revisão de uma identidade construída 
desde o descobrimento. Rosa nos mos-
tra que esse processo só é possível com 
a desconstrução da linguagem, que leva 
à desconstrução da imagem, à ruptura 
com certo tipo de representação. Para 
isso, é preciso desconsiderar a alteridade, 
deixar de vê-la como diferente, estranha, 
pior e, ao mesmo tempo, deixar de ver-se 
único, melhor. É preciso não se conside-
rar mais como o centro a partir do qual 
tudo emana e tem sentido. Rosa nos pede 
que relativizemos a verdade, da mesma 
forma que relativiza a narrativa, jamais 
concluída com uma palavra final. Rosa 
nos indica que podemos, também nós, 
usar livremente a lemniscata para atar 
e desatar, rompendo os paradigmas, 
quaisquer que sejam eles: do Estado, da 
nação ou da identidade.
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